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Objetivo: Avaliar a incidência de hérnia incisional (HI) em pacientes com obesidade mórbida que realizaram 
cirurgia bariátrica aberta no Hospital de Clinicas de Porto Alegre (HCPA). Introdução: Tratamento cirúrgico para a 

obesidade mórbida (OM) é o tratamento de escolha para pacientes com índice de massa corporal maior que 40 
Kg/m2  ou   maior  que   35kg/m2  nos   portadores  de   comorbidades. Sabe-se  que  uma  parte  de  pacientes  irá 
desenvolver hérnia incisional no pós-operatório nas cirurgias abertas. A incidência de hérnia incisional em pacientes 

que realizaram cirurgia abdominal é de 10-15% e em pacientes com fatores de risco elevados esse número chega a 
atingir 30%. Método: Estudo de coorte retrospectivo, com 259 pacientes obesos mórbidos submetidos à 
cirurgia bariátrica no HCPA a partir de janeiro de 2008 até fevereiro de 2014. Os dados foram coletados nos 
prontuários dos pacientes do ambulatório de cirurgia digestiva do HCPA. As análises estatísticas foram realizadas 

utilizando o programa IBM SPSS statistics 20. Resultados: Dos 259 pacientes operados, 86,1% eram do sexo 
feminino. Houve uma incidência de 19,7% de hérnia incisional nos pacientes. Tempo médio de surgimento foi de 362 
dias. A incidência foi maior nos pacientes que tinham uma idade maior que 40 anos, com 57% no momento do 

diagnóstico (P 0,002) e nos pacientes que tiveram infecção da FO (P 0,017) com 5% de taxa de ISC vs 1,5%. Houve 
uma maior taxa de hernia incisional,sem significancia estatistica, que tinham sido submetidos a cirurgia abdominal 
prévia (P 0,072). Sexo, raça, tabagismo, local da incisão cirúrgica, uso de corticóide não apresentaram diferença 

significativa. Conclusões: A incidência de hérnia incisional nos obesos mórbidos submetidos à cirurgia bariátrica foi 
maior quando comparado à população geral, mas menores que a estimativa da literatura. Os fatores de risco 
associados a incidência de hérnia incisional neste grupo de pacientes foram a idade avançada e a infecção da FO. 
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